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A IMPORTÂNCIA DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
PREVENÇÃO DA OSTEOPENIA

ELINEIDE MARIA DOS SANTOS1

RESUMO

Considerando a prevalência do diagnóstico de osteopenia em mulheres com mais de 40 anos, evidencia-

se uma deficiência crítica na formação dos professores de Educação Física. Essa lacuna formativa reside 

na escassez de conhecimento, tanto no currículo universitário quanto na formação continuada, sobre a 

relação intrínseca entre alimentação, exercício físico e a sua influência na prevenção das doenças ósseas. 

Há ausência de informações detalhadas na escola sobre doenças causadas pela falta nutricional de certos 

alimentos. Diante de poucos estudos detalhados sobre osteopenia, e formação sobre específicas 

doenças osteometabólicas, este estudo visa o objetivo de compreender de que maneira o profissional 

de educação física pode contribuir em suas aulas para a prevenção da osteopenia. A metodologia 

utilizada foi a pesquisa de abordagem qualitativa com base em uma revisão bibliográfica e a coleta de 

dados por meio de questionário. Com essa pesquisa pode-se realizar uma análise dos alunos(as) e 

professores que não tinham conhecimento da doença osteopenia e os caminhos trilhados para sanar 

dúvidas, contribuindo para uma melhor qualidade de vida e saúde a longo prazo. Foi constatado com essa 

pesquisa que a prevenção da osteopenia é possível, desde que sejam utilizados métodos que priorize as 

informações aos fatores de risco, à importância da atividade física e alimentação nutricional adequada 

com os educandos desde a infância. Todos esses cuidados, além de prevenir, podem evitar que essa 

doença chegue a um estado mais avançado.

Palavras-chave: Alimentação Saudável; Atividades Físicas; Prevenção; Osteopenia. 

INTRODUÇÃO

Esse artigo  foi realizado devido o 

interesse de averiguar o motivo de mulheres 

acima de 40 anos serem diagnosticadas com 

osteopenia, buscando uma solução a partir do 

conhecimento da doença, suas causas, sintomas, 

riscos e formas de prevenção, objetivando 

contribuir com reflexões, discussões e 

perspectivas de possíveis intervenções na área 

da Educação Física e outras disciplinas, 

considerando a formação docente inicial e a 

eterna busca pelo conhecimento dos professores 

e por fim, compreender sobre a importância da 

formação e da contribuição do professor de 

Educação Física para a prevenção dessa doença.

A viabilidade desta pesquisa foi possível, 

pois temos um extenso debate sobre a 

importância da formação docente e o seu 

engajamento com o Currículo Paulista: Educação 

Infantil e Ensino Fundamental (2019) o que 

colabora com uma prática de ensino 

compreendida como um instrumento de 

aperfeiçoamento no processo educacional.

1 Formada na faculdade Uniíta em 2009 com graduação bacharel em Educação Física,  pós-graduação em Gestão Escolar em 2012,  Gestão de 
Academia.2015  Experiência como personal desde 2009 atualmente  professora escolar desde 2012. Contato: sucessoely@gmail.com
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METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para o 

desenvolvimento dessa pesquisa foi a 

qualitativa, com base em estudos de uma revisão 

bibliográfica. Foram selecionados artigos artigos 

científicos publicados em periódicos e sites da 

área de educação, da educação física e outros 

profissionais da saúde e autores: Carlos, Pereira, 

Boulhosa, entre outros e utilização das respostas 

de duas enquetes, uma feita para os alunos da 

Escola Estadual Jardim Jacira, situada em 

Itapecerica da Serra, São Paulo e outra para 

alguns professores de Educação Física do Estado 

de São Paulo. Como guia de pesquisa, o Google 

Acadêmico, o qual apresentou trabalhos e 

revistas acadêmicas com termos chaves para a 

pesquisa utilizadas no idioma português para 

seguintes resultados: doenças osteometabólicas, 

Osteopenia, profissional de Educação Física, 

nutrição, mulheres. Em complemento à revisão 

bibliográfica, foram aplicadas duas enquetes 

utilizando a ferramenta Google Forms. A 

primeira enquete foi direcionada a 107 alunos da 

Escola Estadual Jardim Jacira, em Itapecerica da 

Serra, São Paulo. A segunda enquete foi aplicada 

a 9 professores de Educação Física da Região 

Metropolitana de São Paulo. As perguntas 

específicas aplicadas e o perfil da amostra estão 

detalhados na seção Resultados e Discussões.

DESENVOLVIMENTO

Ao longo dos anos, mesmo sendo 

reconhecido no ambiente escolar por seus 

companheiros de trabalho apenas por  um 

professor que realiza atividades voltadas para os 

esportes e seja responsável pela organização dos 

eventos de Festa Junina e Gincanas, o 

Profissional de Educação Física  foi ganhando 

espaço e suas responsabilidades foram 

aumentando.

O profissional de Educação Física 

segundo a Lei nº 9696/98 de 1 de setembro de 

1998 é um especialista em atividades físicas nas 

suas mais diversas manifestações (BRASIL, 1998) 

Esse profissional sempre buscou 

reconhecimento, buscando almejar ser 

enxergado além de um professor que gera 

alegria e a preferência da criançada por levá-los 

para quadra, tirando-os do tédio da sala de aula e 

conduzindo-os para brincadeiras e esportes ou 

então, para não fazer nada. 

O profissional de Educação Física tem 

como propósito prestar serviços que 

oportunizam o desenvolvimento da educação e 

da saúde visando bem-estar, qualidade de vida, 

prevenção e compensação de distúrbios 

funcionais, contribuir para capacitação e/ou 

restabelecimento fisio-corporal dos indivíduos 

em nível individual quanto coletivo. Tais 

atribuições, o fez ser reconhecido pelo Conselho 

Nacional de Saúde a partir da resolução n° 218, 

de 6 de Março de 1997, como profissional da 

saúde (CONFEF, 2023). 

Em uma busca contínua por 

reconhecimento e excelência profissional, o 

docente inova em suas práticas pedagógicas, 

visando a construção de um diferencial que 

promova uma nova percepção por parte de 

gestores, pares, comunidade escolar e, 

principalmente, dos estudantes. Diante dos 

desafios do sistema educacional, este 

profissional mobiliza sua criatividade e 

protagonismo para facilitar o desenvolvimento 

de suas aulas e assegurar as competências e 

habilidades essenciais previstas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Tal postura não só o 

destaca, mas também reafirma o compromisso 

com uma educação de qualidade e o 

desenvolvimento integral dos alunos. (Brasil, 

2018)

No intuito de superar a condição de 

atividade física da Educação Física e alcançar o 

status de prática pedagógica, uma questão se faz 

fundamental, qual seja, a de buscar estimular 

autonomia dos envolvidos no processo de ensino 

e aprendizagem na escola (professores e alunos), 

promovendo a conscientização e a apropriação, 

por parte dos professores, sobre o que se ensina, 

e, por parte dos alunos, sobre o que se aprende 

(Ramirez et al, 2009)

Ao longo dos anos, as responsabilidades 

do profissional de Educação Física foram 
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aumentando, foi ganhando espaço além do 

território da  educação física escolar, ou seja, em 

Centros Esportivos e Academias de Ginástica e 

Musculação, em empresas como no caso das 

empresas que prestam serviços de  Ginástica 

laboral aos seus funcionários e assim, foi 

desenvolvendo práticas pedagógicas, de acordo 

com as expectativas e necessidades do 

desenvolvimento integral dos seus estudantes, 

propondo e articulando oportunidades 

educativas capazes de atendê-las.

De acordo com  o CONFEF(2023), o 

CREF(Conselho Regional de Educação Física é 

responsável por registrar os profissionais que se 

formaram em um curso de licenciatura ou 

bacharelado em uma instituição de ensino 

reconhecida pelo MEC(Ministério da Educação)

Várias demandas e responsabilidades 

foram confiadas à esse profissional e então, ele 

passou a sentir-se valorizado, já que 

automaticamente, para exercer sua função, era 

necessário muito estudo acadêmico e um 

documento profissional regido pelo Conselho 

Regional de Educação Física (CREF - 2015)

Considerando a Resolução CNS nº 218, 

de 06 de março de 1997, do Conselho Nacional 

da Saúde, que dispõe sobre a importância da 

ação interdisciplinar no âmbito da saúde e 

reconhece a imprevisibilidade das ações 

realizadas pelos diferentes profissionais de nível 

superior, o que constitui um avanço no que tange 

à concepção de saúde e à integralidade da 

atenção, além de reconhecer o Profissional de 

Educação Física como Profissional da Saúde 

(CONFEF, 2015)

Diante dessas informações, paira no ar 

uma dúvida: Será  que na universidade o aluno da 

graduação de Educação Física foi preparado com 

uma grade curricular que desse subsídios para 

atender aos seus alunos no que diz respeito às 

vivências do dia a dia com uma nova visão de 

conhecimento e transformação de conhecimento 

educacional? 

Para responder essa questão, foi feita um 

questionário que foi disponibilizada para alunos 

da Escola Estadual Jardim Jacira, situada em 

Itapecerica da Serra, São Paulo e outra, para 

alguns profissionais de educação física, da região 

Metropolitana de São Paulo, e nessa enquete, foi 

perguntado aos alunos e professores sobre um 

tema que não é abordado no Currículo Paulista, a 

osteopenia.

Tendo-se essas informações, foi 

constatado que, tratando de um tema que 

preocupa a saúde pública, se o diagnóstico da 

osteopenia fosse realizado, diminuiria muito o 

índice de pessoas idosas diagnosticadas com 

osteoporose, visto que a osteopenia, quando 

não tratada, rapidamente evolui para um estágio 

avançado que poderia ser prevenido se 

trabalhado desde a infância na rede escolar. 

Estudos indicam que a aquisição da Densidade 

Mineral Óssea (DMO) ocorre principalmente na 

infância e adolescência, sendo o exercício físico 

de impacto (como o promovido pela Educação 

Física escolar) um fator determinante para 

alcançar um pico de massa óssea mais alto, 

atuando diretamente como uma medida 

preventiva contra a osteoporose na vida adulta e 

na velhice (Santos, 2008).

De modo geral as pessoas já ouviram 

falar da doença Osteoporose e que ela não tem 

cura. em contraponto as pessoas não  ouviram 

falar da Osteopenia, um estágio antes da 

Osteoporose, que não chega a ser uma doença e 

que se tratada no início do diagnóstico, não 

avançaria. 

De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 588, DE 

12 DE JULHO DE 2018 (SUS):

Considerando a saúde como direito de 
todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença 
e de outros agravos e ao acesso 
universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação, conforme determina a 
Constituição Federal de 1988. (Brasil, 
2004)

Sabendo-se então da importância de 

propagar esse conhecimento, percebemos a 

necessidade de buscar a possibilidade de 

inclusão desse tema nas aulas de Educação Física 

no Currículo escolar e assim, o profissional de 

educação física contribui para a prevenção e o 
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diagnóstico da osteopenia. Por não ser uma 

doença, apesar de indicar a perda de massa óssea 

maior do que o normal para a faixa etária,  pode 

ser corrigida se forem tomadas medidas práticas 

com o devido acompanhamento antes que ela 

virasse osteoporose, contribuído assim também 

com o SUS (Sistema Único de Saúde) e assim, 

todos seriam beneficiados.

No campo educacional é constante a 

preocupação dos docentes em relação a sua 

formação inicial e continuada. Vivemos um 

sistema alicerçado em ideais de universalização, 

entretanto, esse sistema se apresenta falho no 

que diz respeito à própria formação de 

professores (Pereira, 2021)

Segundo Pereira (2021),  o professor tem 

a necessidade de sair da sua formação acadêmica 

com informações suficientes para orientar seus 

alunos quanto a alimentação necessária para 

evitar o surgimento de várias doenças, entre elas 

a osteopenia. Isso é fato e os educadores estão 

por conta própria, sempre buscando sanar essa 

falha na sua formação acadêmica através da 

busca de conhecimento de acordo com as 

necessidades de seus alunos durante as aulas.

Em se tratando de educação, 

percebemos que as universidades hoje, têm o 

compromisso de elaborar uma proposta efetiva 

para a formação desse profissional, de maneira a 

atender a legislação e às novas exigências 

colocadas pela sociedade mas, infelizmente nem 

sempre isso é possível, visto que novas 

exigências estão sempre surgindo e as realidades 

se alteram constantemente.

Em análise do Currículo Paulista 

demonstra uma abordagem significativamente 

ampliada sobre a relação entre práticas corporais 

e saúde. Especificamente na área de Educação 

Física, a temática "Corpo, Movimento e Saúde" 

não apenas está presente, como integra os eixos 

temáticos. O currículo estabelece habilidades 

essenciais que envolvem a promoção da saúde, a 

adoção de um estilo de vida ativo, a identificação 

de riscos (como dietas, suplementos e o uso 

excessivo de exercícios físicos) e a relação com as 

capacidades físicas. Dessa forma, o novo 

documento supera a percepção anterior de 

carência, ao exigir que o profissional explore 

ativamente temas de prevenção e bem-estar 

com os estudantes, alinhando-se aos princípios 

da educação integral.(2019).

Sabendo-se que a doença Osteopenia é 

um tema desconhecido e que dados 

epidemiológicos indicam que o diagnóstico 

muitas vezes ocorre em estágios avançados onde 

se tornou osteoporose, quando não tem mais 

tratamento que leve a cura, surge a necessidade 

de tornar possível a inclusão desse tema nas 

aulas de Educação Física. Se esse tema fosse 

abordado no Currículo escolar de Educação física 

e Ciências, as pessoas teriam o diagnóstico da 

doença antes que ela virasse osteoporose. 

A partir dessas considerações, vislumbra-

se, na atuação da Educação Física no Ensino 

Médio, uma rede de inter-relações partindo dos 

cinco grandes eixos de conteúdo (jogo, esporte, 

ginástica, luta, atividade rítmica) que se cruza 

com os seguintes eixos temáticos atuais e 

relevantes na sociedade:

• Corpo, saúde e beleza: as doenças 
relacionadas ao sedentarismo 
(hipertensão, diabetes, obesidade etc.) 
e, de outro lado, o insistente 
chamamento para determinados 
padrões de beleza corporal, em 
associação com produtos e práticas 
alimentares e de exercício físico, 
colocam os jovens na “linha de frente” 
dos cuidados com o corpo e a saúde. 
(Currículo – Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo, pág. 228, 2019)

A importância de se incluir o tema 

Osteopenia nas aulas de Educação Física dá-se 

devido ao fato de que as informações sobre suas 

características, sintomas, causas e 

principalmente, como evitá-la são fatores 

importantes que podem contribuir com as alunas 

adolescentes, prevenindo-lhes de um 

diagnóstico  quando atingirem a idade na qual 

essa patologia costuma mostrar suas evidências, 

ou seja, a partir dos 40 anos.

Segundo a LDB 9394/96: "No contexto do 

ato educativo, o planejamento educacional se 

configura como um dos principais elementos 

para a elaboração de novas práticas pedagógicas 

e com a capacidade de inovações para garantir 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 61 - Outubro de 2025

ISSN 2675-2573106

um ensino de qualidade”. A lei de diretrizes e 

bases da educação, LDB 9394/96 e as diretrizes 

curriculares dela decorrentes, procuram 

incorporar as novas ideias relativas à valorização 

de práticas pedagógicas como base para a 

formação docente. (Pereira, 2021) 

Portanto, as reuniões de ATPCs, tornam-

se fator importante, devendo incluir e abordar  

esse tema tratando como evitar esse diagnóstico 

através da nutrição alimentar, da atividade física,  

para que todas as disciplinas possam ter esse 

conhecimento, e assim, o mesmo tornar-se um 

objeto de  inovação no ambiente escolar. 

Para reposicionar o HTPC como um 

espaço de crescimento profissional é preciso 

questionar concepções e práticas tradicionais 

que levam a um trabalho pedagógico 

fragmentado e enxergar a força de dispositivos 

de formação que incluem os professores em 

rede trocas continuadas (Souza, 2013)

A interdisciplinaridade deve ir além da 

mera justaposição de disciplinas, e deve evitar ao 

mesmo tempo a diluição delas em generalidades. 

Parte-se do princípio de que todo conhecimento 

mantém um diálogo permanente com os outros: 

a relação entre as disciplinas pode ir da simples 

comunicação de ideias até a integração mútua de 

conceitos, da epistemologia, da terminologia, da 

metodologia e dos procedimentos de coleta e 

análise dos dados (Carlos, 2007)

Um ótimo método de trabalho são os 

projetos escolares já que os mesmos se tornaram 

uma forma de organização do processo ensino-

aprendizagem, refletindo o ato de ensinar a 

partir dos trabalhos com projetos.

O projeto como recurso didático-

metodológico ganhou pertinência no início do 

século XX por possibilitar ao professor 

desenvolver uma prática educativa que se pauta 

pela visão de totalidade, conexão entre as áreas, 

a reflexão e a investigação para resolução de 

problemas. Possui o projeto um 

encaminhamento técnico que direciona um 

processo de pesquisa. Em sua configuração 

inicial partia de uma realidade vivida pelo sujeito 

– sujeitos- que juntamente com o professor – 

facilitador – organizavam as questões que se 

formavam buscando sua compreensão ou 

satisfação (Cavalcante, 2019)

O objetivo desse artigo é conseguir 

através dessa pesquisa fomentar dados e 

descobrir como evitar o diagnóstico da 

Osteopenia, considerado uma fonte importante 

para trabalhar a saúde e qualidade de vida no 

sistema educacional:

De acordo com Boulhosa (2020), as 

características da osteopenia dá-se pela  

diminuição da massa óssea, que acontece pela 

redução da densidade mineral óssea  (queda da 

densidade mineral óssea de um desvio-padrão a 

dois e meio desvios-padrões, podendo ter como 

consequência, a osteoporose.

A cafeína é um dos fatores de risco da 

osteopenia pois seu consumo excessivodificulta 

a absorção do cálcio pelo organismo, mas abaixo 

estão citados os demais. O seu conhecimento 

facilita a sua prevenção.

Segundo Cavalcante 2019, são os 

seguintes:

• História familiar da doença;

• Mulheres de pele branca, baixas e 
magras;

• Idade avançada > 65 anos;

• Deficiência na produção de hormônios;

• Alimentação deficiente em cálcio e 
vitamina D;

• Baixa exposição a luz solar;

• Sedentarismo;

• Tabagismo;

• Consumo excessivo de álcool;

• Algumas doenças reumatológicas, 
endócrinas e hepáticas.

A osteopenia, se for diagnosticada no 

início, pode ser tratada e curada, mas 

infelizmente, as  das pessoas só a descobrem 

quando já está em seu estado avançado e que 

não tem cura, ou seja, quando virou 

Osteoporose.


Aires Leite, CRM PI 4662, Médico 

Ortopedista da Clínica Intermed explicaram 

ainda que uma das maneiras de evitar a 

osteopenia é consumir nutrientes importantes 
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para o osso como o cálcio, potássio e a vitamina 

k.   “Quando se fala em saúde dos ossos, o 

primeiro mineral que é lembrado é o Cálcio e é 

muito importante para o nosso organismo, pois 

está envolvido em importantes processos 

metabólicos e a maior parte fica concentrada no 

nosso esqueleto. Porém, nem só de cálcio vivem 

os ossos, muitos outros minerais e nutrientes são 

necessários para a saúde óssea. Temos o fósforo 

que atua em conjunto com o cálcio, sendo 

importante para a rigidez de dentes e ossos; a 

vitamina D que atua na absorção e retenção do 

cálcio e do fósforo, e também é vital para os 

sistemas imunológico, nervoso e muscular; e a 

vitamina C que, por sua vez, impulsiona a síntese 

de colágeno, componente essencial da matriz 

óssea, o que estimula o aumento da densidade 

óssea (Reis-Neto E Rodrigues, 2018)

O diagnóstico da Osteopenia é realizado 

por meio do exame de densitometria óssea. Ele 

possibilita medir a densidade mineral óssea na 

coluna lombar e no fêmur para comparar com os 

valores de referência pré-estabelecidos. A partir 

dele, é classificada a perda óssea normal, 

osteopenia e osteoporose estabelecida. Fonte: 

SBEM/ABRASSO (2017)

Não existem sintomas a menos que 

evolua para osteoporose. Trata-se de uma 

doença de instalação silenciosa. Nos estágios 

iniciais não existem sintomas. Com o avanço da 

doença, os sintomas mais comuns são as fraturas 

das vértebras por compressão, provocando dor e 

sensibilidade óssea, diminuição da estatura e 

aumento da cifose dorsal. É comum também 

fraturas do colo do fêmur, punho (ossos do rádio) 

e costelas. A dor está diretamente associada ao 

local em que ocorreu o desgaste ósseo ou a 

fratura.( Montenegro, 2024)

PREVENÇÃO

Dentre as estratégias preventivas, 

recomenda-se a modificação do estilo de vida, 

como otimização da ingestão dietética de cálcio, 

administração suficiente de vitamina D, 

realização regular de exercícios de sustentação 

de peso e evitar o consumo de álcool e 

tabagismo (Boulhosa, 2020)

A prática da atividade física já é feita na 

escola durante as aulas de Educação Física. 

Quanto à alimentação, sabemos que muitas 

crianças passam por vulnerabilidade social e a 

merenda escolar é a única alimentação que 

recebem durante o dia. 

Essa realidade desalentadora reforça mais 

a importância de a escola oferecer refeições mais 

saudáveis e nutritivas para as crianças. Assim, 

todos os esforços que permitam uma melhora de 

qualidade da alimentação escolar distribuída aos 

alunos são essenciais (ALIMENTAÇÃO EM FOCO, 

acesso em 06/06/2018).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De acordo com a análise da enquete que 

foi enviada e respondida pelos alunos e professo-

res através do google formulários para saber se 

eles conheciam a osteopenia, pode-se constatar 

que pouquíssimos conhecem, provando-se assim a 

relevância desse artigo. Segue abaixo as questões 

pertencentes a enquete aplicada aos alunos1 e aos 

professores2:

O comentário das respostas abaixo segue 

a seguinte ordem: Pergunta feita aos alunos e 

depois pergunta feita aos professores de 

Educação Física: 

1https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeh0NQyQgSxdpLFxw4lJrE_SEwpwSp8TYox993iBMAbN7myNQ/viewform?usp=sf_link   
2https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdqlsuAjjLZB1YpRieeisdkVX5pY_LtfaDfUAu8SyIXkzzkwA/viewform?usp=sf_link
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Análise dos Gráficos 1 e 2: O Gráfico 2 

mostra que 67,3% dos 107 alunos entrevistados 

afirmaram não ter ouvido falar da doença 

Osteopenia nas aulas de Educação Física. Este 

resultado, combinado ao Gráfico 1, que 

demonstra que o grupo de professores 

entrevistados possui tempo de formação variado 

(de 2 a 32 anos), sugere uma lacuna histórica e 

contínua no currículo escolar em relação a este 

tema.

Análise dos Gráficos 3, 4 e 5: Embora 

88,9% dos 9 professores afirmam conhecer a 

Osteopenia (Gráfico 3), uma análise mais 

profunda revela que este conhecimento é em 

grande parte autodidata. O Gráfico 4 mostra que 

77,8% dos professores não tiveram formação 

sobre doenças osteometabólicas na 

Universidade, e o Gráfico 5 indica que 88,9% não 

tiveram informações precisas sobre osteopenia 

na formação acadêmica. Estes dados 

demonstram a falha na formação inicial, 

corroborando o relato de que os educadores 

buscam conhecimento por conta própria (fonte 

40) e explica a dificuldade em levar o tema para a 

sala de aula (Gráfico 2).

A resposta  dos alunos e dos professores 

contribuem  com o objetivo do artigo, mostrando 

que como boa parte dos alunos responderam  

que não ouviram falar do tema, há uma falha nas 

informações prestadas pelo professor já que de 

acordo com as respostas dos mesmos, também 

não conheciam o tema em sua formação inicial, ,  

independente de terem sido formados a muito 

tempo ou recentemente, não tinham como 

passar essas informações para seus alunos pois 

de acordo com suas respostas nas perguntas 3 e 

4, não obtiveram essa formação na Universidade.

Abaixo segue três questões respondidas 

pelos professores de Educação Física:

As respostas dos professores contribuem 

com o objetivo do artigo, mostrando a 

importância da introdução desse tema nas aulas 

das Universidades e nas aulas de Educação Física 

Escolar, para que com as informações oferecidas 

aos alunos e as alunas adolescentes, os mesmos 

possam através da alimentação e atividade física, 

 prevenir e evitar o diagnóstico de osteopenia 

após os 40 anos. 
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As respostas dos alunos e dos 

professores quanto as questões 2 e 7 

contribuem com o objetivo do artigo pois a 

alimentação a base de cálcio é fator 

imprescindível na prevenção da osteopenia e o 

profissional de Educação Física pode contribuir 

com as suas aulas para que essas informações 

cheguem de maneira eficiente aos seus alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo central 

analisar e caracterizar a importância da 

intervenção do profissional de Educação Física na 

prevenção da osteopenia no contexto escolar. De 

forma concisa, o estudo reforça o papel crucial e 

estratégico da Educação Física como um 

componente curricular capaz de contribuir 

significativamente para a saúde óssea dos 

alunos. O ambiente escolar e, especificamente, 

as aulas de Educação Física representam um 

espaço privilegiado para a promoção de 

atividades físicas de impacto e resistência, 

essenciais para otimizar o pico de massa óssea, 

particularmente durante as fases críticas de 

desenvolvimento da infância e da adolescência.

A análise realizada permitiu também 

constatar que, para o profissional concretizar 

esse potencial preventivo, é imperativo que sua 

prática pedagógica transcende a mera 

reprodução de exercícios. É fundamental a busca 

constante por novos conhecimentos e a inovação 

através de projetos e da colaboração 

intersetorial com outros professores e 

profissionais da saúde na rede educacional. Essa 

atuação deve visar não apenas a prática motora, 

mas a conscientização e a apropriação por parte 

dos alunos sobre a relevância de hábitos 

saudáveis na prevenção da osteopenia.

Entretanto, as reflexões do estudo 

indicaram um desafio estrutural: foi constatada 

uma precariedade na abordagem deste tema 

durante a formação inicial dos professores de 

Educação Física nas universidades. Esta 

deficiência na formação aponta para uma lacuna 

na congruência entre o potencial preventivo da 

área e o conhecimento científico disponível. Tal 

achado reforça, por um lado, a importância do 

profissional em buscar ativamente a formação 

continuada e, por outro, a urgência das 

instituições de ensino superior em revisarem 

suas matrizes curriculares para que o tema da 

saúde óssea e de outras condições crônicas seja 

devidamente contemplado.

É importante ressaltar que as conclusões 

aqui apresentadas, embora reforcem a 

importância da intervenção do profissional de 

Educação Física, dependem de generalizações e 

carecem de dados mais aprofundados sobre a 

eficácia de intervenções específicas. A ausência 

de uma análise detalhada das enquetes 

enfraquece a validade empírica das observações. 

Deste modo, sugere-se que pesquisas futuras 

adotem uma abordagem mais robusta, incluindo 

análises detalhadas das práticas pedagógicas e 

avaliações quantitativas do impacto das 

intervenções da Educação Física sobre os 

indicadores de saúde óssea dos escolares.
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